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Um número considerável de poluentes orgânicos que encontra-se largamente distribuído no n1l:io 
ambiente possui estrutura fenólica. Em função da sua alta toxicidade e persistência no ambiente, esses 
compostos cstão presentes na lista de substâncias perigosas e poluentes prioritários da EC (Comissão 
Européia)1 e da EPA (Agência de Proteção Ambiental Norte Americana)2.J. A diretiva (80/778 EEC) da 
Comunidade Econômica Européia, por exemplo, determinou como concentração máxima permitida para 
todos os tipos de fenóis em meio aquoso, o valor de 0,5 mg L· I e O, I mg L-I para fenóis individuais. Tendo 
em vista esse problema, procedimentos fotooxidativos empregando a reação Fenton auxiliados p<.:las 
radiações microondas e ultravioleta foram avaliados quanto à sua cticiência para a degradação de resíduos de 
fcnol gerados a purtir da determinação de formas inorgânicas de nitrogênio em amostras de solo c plantu que 
empregam a reação do azul de indofcnol·. O estudo foi implementado em forno microondas com radiação 
focalizada, que opera à pressão atmosférica e com a utilização de lâmpadas ativadas por radiação 
microondas;. A eficiência de decomposição foi avaliada a partir das medidas dos teores cle carbono residual 
por ICr OES('. Foi montado um planejamento fatorial 23, sendo executados experimcntos sistcmúticos cm 
triplicata, variando-se os volumes da solução contendo Fe2+ (I 000 mg L-I) entre mínimo de 1,5 mL c máximo 
de 6 mL, de 1-120 2 30% m/v, também entre 1,5 mL e 6 mL e a ausência ou a presença da radiação UV durunte 
o período de aquecimento. O volume do resíduo (9 mL) e o programa de aquecimento do forno (5 min na 
temperatum máxima de 140°C) foram fixados, com adição de 0,5 mL de I-INO) conc. pam ajustar o pI I do 
mcio. O teor de carbono original e residual foram determinados respectivamente antes e imediatamente após 
os tratamentos, após correção do volume das soluções para 30 mL com, ~gua. As variúvcis rudiação UV e a 
concentrução de ferro apresentaram-se estatisticamente significativas para o planejamento experimental 
empregndo. Eficiêncin de decomposição superior a 85% foi obtida quando empregada a reação foto-Fenton 
(9 mL de resíduo + 6 mL Fez+ 1000 mg L-I + 6 mL I-lZ0 2, equivalente a 5,12 moI L-I Fez+ e 2,78 moI L· I 
HZ0 2) • O uso de nquecimento por radiação microondas proporcionou incremento na eficiência de 
decomposição, o que permitiu o uso de bnixos volumes de rengentes e n redução no tempo necessário pnra n 
decomposição. Visando o numento da eficiência de decomposição e em função dos resultados estatísticos, 
testes compll;mentares foram realizados empregando uma maior concentração de ferro e com isso foram 
obtidas eficiência de decomposição próximas a 100% com o emprego da reaçào foto-Fenton (9 mL de 
resíduo + 6 mL Fe2+ 4000 mg L-I + 6 mL 1-!202, equivalente a 20,48 moI L-I de Fe2+ e a 2,78 moI L-I de 
1-!202), demonstrando a potencialidade do tratamento proposto. 
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